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reSumo

Os besouros rola-bostas, pertencentes à subfamília Scarabaeinae, respondem por im-
portantes funções e serviços ecológicos. Devido aos seus hábitos alimentares, os es-
carabeíneos são amplamente utilizados como bioindicadores. Esse estudo teve como 

objetivo realizar um inventário rápido das espécies de Scarabaeinae presentes no Parque Esta-
dual Cristalino, no norte de Mato Grosso, Brasil. Foram registradas 53 espécies pertencentes a 
15 gêneros. As espécies mais abundantes foram Eurysternus atrosericus, E. caribaeus, E. wittme-
rorum, Onthophagus aff. osculatii e O. aff. rubrescens. 

abStract

Dung beetles, belonging to subfamily Scarabaeinae, provide important ecological functions 
and services. Dung beetles are widely used as bio-indicators because of their eating habits. 
This study aimed to make a rapid inventory of the species of dung beetles present at Parque 
Estadual Cristalino. We report 53 species belonging to 15 genera. The most abundant 
species were Eurysternus atrosericus, E. caribaeus, E. wittimerorum, Onthophagus aff. osculatii 
e O. aff. rubrescens. 
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introdução

Os animais conhecidos popularmente como besouros pertencem à ordem Coleoptera e represen-
tam os organismos com maior diversidade do Reino Animal, com mais de 392 mil espécies descritas 
(Zhang 2013). Os principais caracteres diagnósticos do grupo são: o primeiro par de asas modifica-
dos em élitros e desenvolvimento com metamorfose completa (Borror & DeLong 1969). Devido à 
magnitude do grupo é comum sua organização em subordens, séries e superfamílias.

A superfamília Scarabaeoidea é caracterizada principalmente pelas antenas lameladas e modificações 
no primeiro par de pernas para o hábito escavador. A família Scarabaeidae contém 13 subfamílias, 
das quais oito são registradas para o Brasil (Rafael et al. 2012). Dentre elas, destaca-se a subfamília 
Scarabaeinae, com seus representantes conhecidos popularmente no Brasil como besouros rola-
-bostas, nome que faz referência ao fato de que muitas de suas espécies constroem pequenas bolas 
com o alimento (fezes, na grande maioria dos casos, mas também carcaças ou frutos em decompo-
sição) e as rolam sobre a superfície do solo até encontrarem um local apropriado onde as enterram. 

Devido às diferenças na manipulação do recurso alimentar há a divisão das espécies de escarabe-
íneos em três guildas funcionais. Os endocoprídeos, que vivem dentro ou imediatamente abaixo 
do recurso, sem alocá-lo; os paracoprídeos, que transportam o recurso para túneis complexos 
escavados abaixo do depósito de alimento e os telecoprídeos, que carregam o recurso para longe, 
em geral, em forma de bolas, enterrando-as a posteriori (Halffter & Matthews 1966). Além disso, 
a diversidade de hábitos alimentares e de ocupação de habitats dos rola-bostas, também se reflete 
nas espécies com características mais diferenciadas, como aquelas associadas a latrinas ou ninhos 
de mamíferos, ninhos de insetos sociais, com fungos ou com caracóis terrestres (Génier 1996; 
Edmonds 2000; Vaz-de-Mello 2007; Arias-Butiticá & Vaz-de-Mello 2012).

Toda essa gama de hábitos alimentares e comportamentais confere as espécies de Scarabaeinae 
extrema relevância ecológica e econômica, uma vez que atuam na ciclagem de nutrientes e dis-
persão secundária de sementes, pela forma como utilizam os recursos alimentares; ou supressão 
de moscas e helmintos, uma vez que tornam indisponíveis os substratos de desenvolvimentos 
dessas pragas, entre outros (Halffter & Favila 1993; Nichols et al. 2007, 2008; Scholtz et al. 
2009). Essas características fazem com que os Scarabaeinae sejam amplamente utilizados em 
estudos ecológicos, aumentando seu potencial como bioindicadores de qualidade de hábitats e 
conservação ambiental (Halffter & Favila 1993; Nichols et al. 2008).

Os táxons de Scarabaeinae apresentam extrema plasticidade fenotípica com relação ao tamanho, 
cor e forma, o que, aliado a outros fatores, torna urgente a necessidade de revisão taxonômica de 
diversos grupos dentro da subfamília. No entanto, é inegável que a resolução dos aspectos taxo-
nômicos do grupo depende do conhecimento da ocorrência das espécies, tornando relevantes os 
trabalhos em regiões pouco conhecidas do Brasil. Vaz-de-Mello (2000) apresenta um diagnóstico 
do estado da arte do conhecimento da diversidade da família Scarabaeidae no país, fornecendo 
listas de pesquisadores que atuaram na sistemática do grupo, dos levantamentos de espécies da fa-
mília realizados no território nacional, diversidade de gêneros, número absoluto de espécies para 
cada um dos estados da União, e uma lista de espécies com registros para o Brasil.

Para o estado de Mato Grosso, até 2000, eram registradas 97 espécies de Scarabaeinae. A partir de 
2013, 24 novos registros foram adicionados para o estado (Vaz-de-Mello 2000; Vaz-de-Mello et al. 
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2013). Neste contexto, este estudo tem como objetivo inventariar as espécies de Scarabaeinae para o 
Parque Estadual Cristalino, contribuindo para o conhecimento da riqueza desse grupo para a região.

material e métodoS

As coletas foram realizadas no mês de maio de 2013 em 11 das 12 parcelas (P) delimitadas para 
o parque. Foram instaladas cinco pitfalls (armadilhas de queda) por parcela, iscadas com fezes hu-
manas, além de três armadilhas de interceptação de voo (P4, P9 e P10). Os exemplares coletados 
foram identificados e incorporados ao Setor de Entomologia da Coleção Zoológica da Universi-
dade Federal de Mato Grosso (CEMT). A identificação a nível genérico foi realizada através da 
chave proposta por Vaz-de-Mello et al. (2011), em nível específico através de bibliografia (des-
crições originais e revisões taxonômicas), além de comparação direta com espécimes da CEMT.

reSultadoS e diScuSSão

Foram coletados 2.639 indivíduos pertencentes a 15 gêneros e 53 espécies. Dessas, 30 apenas 
puderam ser seguramente identificadas em nível específico, enquanto as demais são espécies 
não descritas ou pertencem a grupos que necessitam de revisões taxonômicas (Tabela 1).

As cinco espécies mais abundantes foram: Eurysternus atrosericus (Prancha 2.K), E. caribaeus, E. 
wittimerorum (Prancha 2.M), Onthophagus aff. osculatii e O. aff. rubrescens, presentes em todas ou 
quase todas as parcelas. Nota-se que estas são espécies de ampla distribuição geográfica, indicando 
assim sua natureza euritópica ou oportunista. As nove espécies mais raras, com apenas um indi-
víduo cada, foram as seguintes: Besourenga horacioi, Canthidium sp.2, Canthidium sp.3, Canthon 
bimaculatus, C. histrio, Deltochilum sp., Dichotomius carinatus, Ontherus carinifrons e Sylvicanthon 
sp. (Prancha 2.P). Seguem abaixo comentários referentes aos táxons coletados.

Ateuchus Weber, 1801: Gênero distribuído amplamente nas Américas e atualmente sob revisão 
taxonômica. As espécies pertencentes ao gênero geralmente são paracoprídeas. Foi representa-
do por cinco espécies, destacando-se A. pygidialis, a sexta espécie mais abundante e coletada em 
quase todas as parcelas. Essa espécie e A. freudei parecem ter ampla distribuição no sudoeste 
amazônico, enquanto A. substriatus (Prancha 1.A), também coletado, tem distribuição bem 
mais ampla em toda a Bacia Amazônica e Guianas.

Besourenga Vaz-de-Mello, 2008: Gênero de endocoprídeos, com quatro espécies descritas e 
numerosas por descrever, de distribuição sul-americana. Foi representado por apenas um indi-
víduo, coletado na P6, identificado como B. horacioi, espécie rara, porém de ampla distribuição 
amazônica (Vaz-de-Mello 2008).

Canthidium Erichson, 1847: Gênero amplamente distribuído em áreas tropicais e subtropicais 
das Américas. Certamente o gênero com maior número de espécies para a região, todas para-
coprídeas, é dividido em dois subgêneros que necessitam urgentemente de revisão taxonômica. 
Foi representado por oito espécies, sendo apenas uma identificada seguramente, C. dohrni 
(Prancha 1.B), espécie de ampla distribuição para a região amazônica.



144 • Biodiversidade do Parque Estadual Cristalino

capítulo 10  Besouros rola-bostas (Insecta: Coleoptera: Scarabaeidae: Scarabaeinae)

Canthon Hoffmannsegg, 1817: Gênero distribuído nas Américas, incluindo a região Neár-
tica. Muito especioso, é dividido em nove subgêneros, alguns deles em processo de revisão 
taxonômica. De comportamento telecoprídeo, foi representado por cinco espécies; destas, C. 
bimaculatus, C. nitidicollis (Prancha 1.D) e C. proseni (Prancha 1.C) são espécies de ampla 
distribuição amazônica; enquanto C. histrio (Prancha de capa do capítulo) possui ocorrência 
para o sul da região amazônica e por todas as regiões chaquenha e paranaense, sendo associada, 
na Amazônia, a áreas abertas.

Coprophanaeus d’Olsoufieff, 1924: Gênero de paracoprídeos com ampla distribuição neotro-
pical. Passou por revisão taxonômica recentemente (Edmonds & Zídek 2010) e é divido em 
três subgêneros, sendo dois deles representados nesse trabalho. Das duas espécies do subgênero 
Coprophaneus (Coprophaneus), C. (C.) telamon (Prancha 1.E) é aquela com mais ampla distri-
buição, podendo ser encontrada em várias localidades amazônicas; por sua vez, C. (C.) terrali 
(Prancha 1.F) tem distribuição restrita, endêmica de Mato Grosso, e é encontrada apenas na 
região entre os Rios Teles-Pires e Xingú (Cupello & Vaz-de-Mello 2013). Do subgênero Co-
prophanaeus (Megaphanaeus), a espécie C. (Megaphanaeus) lancifer (Prancha 1.G) é digna de 
nota, pois é a maior espécie de Scarabaeinae da região Neotropical. Todas as espécies do gênero 
Coprophanaeus são necrófagas, razão pela qual o gênero é frequentemente subamostrado em 
estudos padronizados com uso de isca de fezes e sem armadilhas de interceptação de voo.

Cryptocanthon Balthasar, 1942: Gênero distribuído do Sul do México ao norte da América do 
Sul, foi recentemente revisado (Cook 2002). Representado por apenas uma espécie rara, C. 
campbellorum, que se distribui amplamente no sul da Amazônia e matas de galeria que pene-
tram o domínio dos Cerrados.

Deltochilum Eschscholtz, 1822: Gênero com distribuição para as Américas. Telecoprídeo, é divi-
dido em oito subgêneros, com alguns em processo de revisão, outros revisados recentemente: D. 
(Hybomidium) por González-Alvarado e Vaz-de-Mello (2015) e D. (Aganhyboma) por Silva et al. 
(2015). Foi representado por sete espécies, sendo três seguramente identificadas em nível especí-
fico: Deltochilum (Deltochilum) orbiculare, D. (Calhyboma) carinatum (Prancha 2.I) e D. (H.) or-
bignyi amazonicum (Prancha 2.J), ambas espécies de ampla distribuição para a região amazônica. 

Dichotomius Hope, 1838: Com hábitos paracoprídeos, esse gênero possui distribuição para 
boa parte do Novo Mundo, incluindo tanto as regiões Neotropical quanto Neártica. É divido 
em quatro subgêneros, todos em processo de revisão. É representado neste trabalho por cinco 
espécies, muito aquém do esperado e certamente um reflexo da época de coleta inapropriada. 
Dichotomius carinatus é extremamente rara ao norte do Rio Amazonas e muito abundante ao 
sul deste, porém inexistente a oeste do rio Madeira. As demais espécies identificadas, como D. 
melzeri (Prancha 1.H), têm ampla distribuição amazônica.

Eurysternus Dalman, 1824: Gênero com distribuição para a região Neotropical, revisado recen-
temente (Génier 2009); suas espécies apresentam hábitos endocoprídeos (Halffter et al. 1980; 
Huerta et al. 2003; Huerta et al. 2005). Foi representado por oito espécies, com destaque para 
E. wittmerorum, a espécie mais abundante neste trabalho, e E. atrosericus e E. caribaeus, a ter-
ceira e quarta em abundância, respectivamente. Quanto à distribuição, E. caribaeus e E. foedus 
possuem registros para a porção norte da América do Sul e América Central; já E. atrosericus, 
E. cayennensis, E. hamaticollis e E. wittmerorum são espécies de ampla distribuição para a região 
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amazônica, enquanto E. arnaudi é restrita ao sul do rio Amazonas e E. cyclops (Prancha 2.L) é 
restrita ao leste amazônico. A grande quantidade de espécies coletadas desse gênero, em com-
paração com os demais, é certamente reflexo da época em que foi feita a amostragem, quando 
seus representantes estão ativos, em contraste com a redução de atividade das demais espécies 
pertencentes aos outros gêneros.

Ontherus Erichson, 1847: Gênero revisado por Génier (1996) e de hábito paracoprídeo, é divi-
dido em três subgêneros e se distribui na Região Neotropical. Foi representado neste trabalho 
por apenas um indivíduo de O. carinifrons, espécie rara com distribuição amazônica.

Onthophagus Latreille, 1807: Gênero com distribuição mundial, o maior em número de es-
pécies (com cerca de 2000 descritas), todas as espécies nativas do Novo Mundo pertencem ao 
subgênero nominotípico, e os grupos de espécies necessitam de revisão taxonômica. Paracoprí-
deo, foi representado por oito espécies, destacando-se O. aff. rubrescens e O. aff. osculatii como 
segunda e quinta mais abundantes, respectivamente. As espécies coletadas pertencem a dois 
dos quatro grupos de espécies presentes na Bacia Amazônica.

Oxysternon Castelnau, 1840: Gênero exclusivamente Neotropical, paracoprídeo, dividido em 
três subgêneros (Arnaud 2002b), foi revisado por Edmonds & Zídek (2004). Representado por 
uma espécie: O. macleayi (Prancha 2.N), que se distribui amplamente ao sul do rio Amazonas.

Phanaeus MacLeay, 1819: Gênero dividido em dois subgêneros, com distribuição para todo 
o continente americano, paracoprídeo. Foi revisado recentemente por Edmonds (1994) e Ed-
monds & Zídek (2012) e representado neste trabalho por apenas uma espécie: P. chalcomelas 
(Prancha 2.O), com  ampla distribuição  por toda a região amazônica e talvez duas diferentes 
subespécies, ao sul e ao norte do rio Amazonas (Arnaud 2002b).

Sylvicanthon Halffter & Martínez, 1977: Gênero presente em matas fechadas da Amazônia e 
Mata Atlântica, é primordialmente coprófago e, provavelmente, telecoprídeo. Está em processo 
de revisão taxonômica, e foi representado por apenas uma espécie, certamente nova.

Uroxys Westwood, 1842: Gênero muito especioso, com distribuição para a região Neotropical, 
hábito endocoprídeo ou paracoprídeo, possivelmente polifilético, necessita urgentemente de 
revisão taxonômica. Foi representado por uma espécie que certamente é nova.

Tabela 1- Lista de espécies e grupo funcional dos Scarabaeinae 
coletados no Parque Estadual Cristalino.

Espécie Grupo funcional
Ateuchus freudei (Balthasar, 1966) Paracoprídeo

Ateuchus pygidialis (Harold, 1868a) Paracoprídeo

Ateuchus substriatus (Harold, 1868a) Paracoprídeo

Ateuchus aff. candezei (Harold, 1868a) Paracoprídeo

Ateuchus aff. connexus (Harold, 1868b) Paracoprídeo

Besourenga horacioi (Martínez, 1967) Endocoprídeo?

Canthidium (Canthidium) dohrni Harold, 1867 Paracoprídeo

Canthidium (Canthidium) aff. bicolor Boucomont, 1928 Paracoprídeo

  » continua
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Espécie Grupo funcional
Canthidium sp.2 Paracoprídeo

Canthidium sp.3 Paracoprídeo

Canthidium sp.4 Paracoprídeo

Canthidium sp.5 Paracoprídeo

Canthidium sp.6 Paracoprídeo

Canthon (Canthon) proseni (Martínez, 1949) Telecoprídeo

Canthon (Glaphyrocanthon) bimaculatus Schmidt, 1922 Telecoprídeo

Canthon  (Glaphyrocanthon) nitidicollis Lucas, 1859 Telecoprídeo

Canthon histrio (LePeletier de Saint-Fargeau & Audinet-Serville, 1828) Telecoprídeo

Canthon aff. xanthopus Blanchard in Blanchard & Brullé, 1846 Telecoprídeo

Coprophanaeus (Coprophanaeus) telamon (Erichson, 1847) Paracoprídeo

Coprophanaeus (Coprophanaeus) terrali Arnaud, 2002ª Paracoprídeo

Coprophanaeus (Megaphanaeus) lancifer (Linnaeus, 1767) Paracoprídeo

Cryptocanthon campbellorum Howden, 1973 Desconhecido

Deltochilum (Deltochilum) orbiculare Kolbe, 1893 Telecoprídeo

Deltochilum (Calhyboma) carinatum (Westwood, 1837) Telecoprídeo

Deltochilum (Hybomidium) orbignyi amazonicum Bates, 1887 Telecoprídeo

Deltochilum (Deltohyboma) aff. batesi Paulian, 1938 Telecoprídeo

Deltochilum (Deltohyboma) aff. crenulipes Paulian, 1938 Telecoprídeo

Deltochilum (Deltohyboma) aff. komareki Balthasar, 1939ª Telecoprídeo

Deltochilum (Deltohyboma) sp. Telecoprídeo

Dichotomius (Dichotomius) carinatus (Luederwaldt, 1925) Paracoprídeo

Dichotomius (Dichotomius) mamilatus (Felsche, 1901) Paracoprídeo

Dichotomius (Dichotomius) melzeri (Luederwaldt, 1922) Paracoprídeo

Dichotomius (Luederwaldtinia) aff. globulus (Felsche, 1901) Paracoprídeo

Dichotomius (Luederwaldtinia) aff. lucasi (Harold, 1869) Paracoprídeo

Eurysternus arnaudi Génier, 2009 Endocoprídeo

Eurysternus atrosericus Génier, 2009 Endocoprídeo

Eurysternus caribaeus (Herbst, 1789) Endocoprídeo

Eurysternus cayennensis Castelnau, 1840 Endocoprídeo

Eurysternus cyclops Génier, 2009 Endocoprídeo

Eurysternus foedus Guérin-Méneville, 1830 Endocoprídeo

Eurysternus hamaticollis Balthasar, 1939b Endocoprídeo

Eurysternus wittmerorum Martínez, 1988 Endocoprídeo

Ontherus (Ontherus) carinifrons Luederwaldt, 1930 Paracoprídeo

  » continua

  » cont. tabela 1

  » continua

Tabela 1- Lista de espécies e grupo funcional dos Scarabaeinae 
coletados no Parque Estadual Cristalino.



Pacheco et al.

Biodiversidade do Parque Estadual Cristalino • 147 

Espécie Grupo funcional
Onthophagus (Onthophagus) aff. hirculus Mannerheim, 1829 Paracoprídeo

Onthophagus (Onthophagus) aff. onorei Zunino & Halffter, 1997 Paracoprídeo

Onthophagus (Onthophagus) aff. osculatii Guérin-Méneville, 1855 Paracoprídeo

Onthophagus (Onthophagus) aff. rubrescens (Blanchard in Blanchard & Brullé, 1846) Paracoprídeo

Onthophagus (Onthophagus) aff. xanthomerus Bates, 1887 Paracoprídeo

Oxysternon (Oxysternon) macleayi Nevinson, 1892 Paracoprídeo

Phanaeus (Notiophanaeus) chalcomelas (Perty, 1830) Paracoprídeo

Sylvicanthon sp. Telecoprídeo?

Uroxys sp. Endocoprídeo?

concluSõeS

A fauna de Scarabaeinae da Amazônia de Mato Grosso ainda é amplamente desconhecida. 
Os registros deste inventário não acrescentam nenhuma nova ocorrência para a região da área 
amostrada, mas ampliam as amostras de uma região que merece atenção dos pontos de vis-
ta conservacionista e biogeográfico. Certamente, a amostra deste inventário representa uma 
subestimação da diversidade local, especialmente em decorrência do curto período e poucos 
métodos de amostragem, além do fato de que a campanha de coleta se deu em um período 
desfavorável (estação seca) à coleta de escarabeíneos. Tomando por base os dados de localida-
des como a região de Cotriguaçu (Vaz-de-Mello et al. 2013), que tiveram maior esforço de 
amostragem em diferentes épocas do ano, espera-se que novas incursões na região do Parque 
Estadual Cristalino revelem uma diversidade muito maior.

Tendo em conta a importância do grupo como bioindicador, bem como a facilidade de coleta, 
inventários locais como o deste estudo representam ferramentas importantes para estudos eco-
lógicos, principalmente, no campo da Conservação da Biodiversidade. Inventários com esforço 
e protocolos de coleta padronizados, aliados à alta diversidade do grupo em foco, permitem a 
realização de estudos comparativos futuros.
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Prancha 1 - a. ateuchus substriatus; b. canthidium (canthidium) dohrni; c. canthon (canthon) proseni; 
D. c. (Glaphyrocanthon) nitidicollis; e. coprophanaeus (coprophanaeus) telamon, macho; F. c. (c.) terrali, 
fêmea; G. c. (Megaphanaeus) lancifer, fêmea; h. Dichotomius (Dichotomius) melzeri. Escala: 5 mm.
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Prancha 2 - I. Deltochilum (calhyboma) carinatum; J. D. (Hybomidium) orbignyi amazonicum;  
K. eurysternus atrosericus; l. e. cyclops; M. e. wittmerorum; n. oxysternon macleayi, macho;  
O. Phanaeus (notiophanaeus) chalcomelas, macho; P. Sylvicanthon sp. Escala: 5 mm.
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